
r «Nunca poderemos C li mprir plenamente o dev:-'\ 
que temos de venerar Maria. Porque o direito que 
Ela tem a receber tais honras vai muito para Jã dos 
nossos limites e das nossas possibilidades .•. 

Norma fundamental: Não separemos o culto a 
Maria do que prestamos a Seu Filho. A lâmpada é 
bela quando tem luz e a luz de Maria é Criste que 
Ela concebeu c deu à luz, por nós.» 

"-- PAULO ':) 
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PE REG RI NA:ÇÃO DE AGOSTO 
e A peregrinação da Diocese de Leiria 
• Cinco Prelados tomaram parte na peregrinação 

Tomaram parte na peregrinaçl!o em 
honra de Nossa Senhora da Fátima muitos 
milhares de peregrinos, 110 maior parte 
pertencentes à Diocese de Leiria. Grande 
mímer• vekl a pé das suas paróquias. A 
entrada ulene fez·se na tarde da dia 12. 
Quase todlu as freguesias se fizeram re
presentar eom os seus Párocos, estandartes 
de irmarultules e Organismos da Acçl!o 
Católiu, Liga Eucarlstica, etc .. 

O Senh.r Dom Jol!o Pereira Vent1ncio, 
Venerando Bispo da Diocese, apesar do 
,recárlo estUo de saúde, dignou-se presidir 
i s cerimónias e celebrar solene Pontifical 
no dia 13, às 11 horas. 

Com os peregrinos da diocese de Leiria 
c outros de vários pontos do Pais, esti
veram prcscates centenas de estrangeiros, 
entre os quais dois grupos da Bélgica: um 
dirigido pelo Padre Heylcn, Pároco de 
Massenhov•, e outro pelo Sr. René 
Lanhove, arando devoto de Nossa Senhora 
da Fátima, na capital belp, um outro 
do JS ospaabóis de Barcelona, sob a 
direcção do P.• Magin Morera, Superior 
Geral dos Filhos da Sagrada FamlJia; 
um outro arupo de 30 holandeses, diri
aidos pelo P.• Lucas Copray, director do 
Secretariado da Fátima, de Boxtel, onde 
é editado o jornal na llngua holandesa, 
(<l)e Stom vu Fátima». Presentes ainda 
ll1JPOS dispersos de peregrinos espanhóis, 
franceses, in&)eses, etc .. 

A hora 1anta e prGcissilo de velas da dia 
12 decorreram na melhor ordem e f ervor. 
Pregou na primeira hora de atúlração o 
Rev. P. • Manuel Ferreira, da diocese de 
Leiria, que se referiu às recentes exortaçõ< s 
tio Santo l'a4re ,uanro à Paz no Mun:lo 
• ao cumpriment• das determinações do 
Concilio .&uminico. 

CelebrDu a missa da comu11hão geral 
Mons. Manuel Marques das Santos, vi
Kárk) 1er~J/ tln tliocese de Leiria. 

Foram tlistribultlns mais de 30.000 co
munhíJes. 

Na pr.cissi!o com a imagtm de Nossa 
Senhora, logo a uguir à reza do terço, 
lncorpor11ram-se numerosos sacerdotes, se
minaristas, muitas bandeiras e estandartes 
das paróquias da diocese de Leiria e outras. 

Ce/ebr•u missa de Pontifical o Senhor 
Bispo tk Leiria, acolitada pelos Revs. 

PP. Nunes Carreira e Silveira. De assis
tentes ao sólio serviram Mons. Marquea 
das Santos e os Revs. Có11egus Gaiamba de 
Oliveira e Ma11ue/ da Carmo Góis. 

Assistiram ao Pontifico/ os Serú1ores Ar
cebispo de Lua11da, D. Moisés Alves de 
Pirú1o, Dom Francisco Rendeiro, o Senhor 
Bispo de Beja, D. José da Patroclnio Dias, 
e Mons. Boles/ou S/oskans, Visitador Apos
tólico das católicos de llngua russa resi
dentes na Bélgica. 

Tomaram parte ainda, em lugares espe
ciais, o Sr. Presidente e vereadores da 
Cdmara Municipal de Vila No1·a tle Ourém 
e o Sr. Governador Civil de Leiria. 

Durante a missa e a prCJcissllo o estan
darte do Municfpio de Vila Nova de Ourém 
esteve junto da altar e da andor de Nossa 
Senhora. 

Pregou ao evangelho o Rev. Sr. P. • Ma
nuel Ferreira. 

Ao ofertório, numerosos fiéis se aproxi
maram da altar e entregaram trigo para a 
farinha das hóstias que durante o ano t~erllo 
consumidas no Santuárk). Foram entregues 
para cima de 70 alqueires de trigo. 

No fim da missa fez-se, como é habitual, 
a consagraçi!o da Munda ao Imaculada 
Coraçl!o de Maria. 

Deu a bênçllo com o Santl.ssimo Saera· 
mento aos enfermos o Senhor Dom Fran
cisco Rendeiro. Entre os enfermos con
tavam-se 3S doentes da sanatório de Celas, 
que 01 lrmils de Sl!o Vicente de Paulo 
trouxeram à Cova da Iria. 

Durante a bênçl!o lembrou-se aos pere· 
grinos a intençl!o da Sr. Dr. José Maria 
Pereira Gens, dedicada director dos mé
dicos servitas do Hospital do Santuário, 
que se encontra gravemente doellfe. 

Pegou na umbela o Sr. Dr. Acácio de 
Pail•a, Presidente da Ctlmara Municipal 
de Vila Nova de Ourém. 

As cerimónias terminaram com a pro
cissão do Adeus. 

Jtí depois de termi11afÚ1s as cerimó11ias, 
chegou ao Sa11tuário um grupo de 180 pe
regrinos de Stio Paulo, Brasil, que re· 
gressavam da sua peregrinação a Lurdes e 
outros santuários da Europa. Estes pere· 
grilws assistiram d missa rezada na Capela 
das Aparições pelo P.• Alciollno da Silva, 
das Padres SalesiaJws de Silo P®lo. 

OS SACERDOTES E A DEVOÇAO AO IMACUlADO 
I Adaptado do Rev. Dr. M. Joaquim Ochoa I CORAÇAO DE MARIA 

O discurso, já citado, do Cardeal Larraona, deixa a impressAo de ter sido 
dirigido especialmente ao Clero. SAo para ele as primeiras palavras e as úl
timas recomendações. Vale a pena referi-/as, quer pelo seu valor intrinseco , 
quer pelo tom de urgência e de insistência de que vêm carregadas. 

Logo no principio, depois de lembrar que ((foi àqueles três pastorinhos , 
de encantadora inocência, que a Santlssima Virgem confiou, neste lugar de 
predilecçllo, os rec6nditos segredos da sua bondade e os desígnios salvadores 
da sua misericórdia e amor maternos», acrescentou imediatamente : «Mas com
p ete a vós, queridos sacerdotes, o de ver de comunicar às almas os inesgotáveis 
tesoiros e riquezas espirituais de tal mensagem». 

E, d epois d e desenvolver, com profundidade teológica, as razões, o sen
tido e o alcance da Mensagem e da Devoção ao Coraçilo de Maria, assim con
cluiu: 

((Queridos Sacerdotes, antes de terminar esta minha simples homilia, deseJO 
exortar-vos de novo à compenetraçllo profunda da riqueza espiritual da Men
sagem a nós confiada por Nossa Senhora, empenhando-vos com carinho em 
conservá-la sempre pura e Integra na alma dos fiéis. Vivei-a e fazei-a viver, 
para que assim o triunfo final do Coração Imaculado de Maria não se faça es
perar. Do mesmo modo que Cristo confiou Maria a folio, seu disclpulo amado, 
que a recebeu como Mãe , assim aquele discípulo vos convida a recebê-la por 
Mãe carinhosissima, exortando-vos a conservar intacto esse tesouro espiritual 
e a comunicá-lo generosamente às almas, mesmo a preço de grandes sacriflcios, 
se preciso. Porque urge estabelecer no mundo a devoçllo ao Coraçllo de Maria, 
como meio eficaz de salvaçlo. E assim antecipar o seu triunfo definitivo sobre 
o mal, tal como Ela mesma anunciou nesta santa cova: Por fim o meu Imaculado 
Coração triunfará.» 

Teremos nós tomado a sério, nas mãos, a Mensagem da Fátima, para a meter 
no coraçllo e passá-la à vida? • . 

• A Mensagem da Fátima nllo se vive. Ou quase nllo se vive. 
E nllo seremos nós, os sacerdotes, que teremos de arcar, perante Deus, 

com a responsabilidade maior dessa incorrespond~ncia dos fiéis aos pedidos 
tão insistentes e tllo claros da Virgem Santíssima? 

Numa reunilo feita uma vez, em Alcobaça, a 80 professores do concelho, 
sobre a Mensagem da Fátima, levantou-se um sacerdote e afirmou em nome de 
outros Párocos: «Temos de reconhecer que a culpa do que nllo se faz é sobre
tudo nossa, pois assim como pregamos a devoção ao Sagrado Coração de jesus 
e promovemos com tAo bons resultados os actos de culto especiais e a co
munhllo reparadora nas primeiras sextas-feiras, outro tanto podíamos fazer 
nos primeiros sábados cumprindo os pedldos de Nossa Senhora da Fátima». 

N!o se v~ por que nllo se possa pensar na generalizaç!o daquela culpa, 
tllo sinceramente reconhecida. 

Certo é que uma decisão nesse sentido implica automàticamente um agrava
me'llto de peso na cruz pastoral, geralmente já t!o pesada. Mas também é 
verdade que o maior peso seria o da audiçiio das confissões, o que nllo se verifica 
onde se pratica a devoção das primeiras seztas-feiras, uma vez que nllo se 
requerem duas confissões. 

E estamos p erante uma cruzada ingente e urgente cujos objectivos reclamam, 
mas logo justificam, os maiores sacriflcios. 

Esses objectivos, repita-se, silo a salvaçllo das almas, assegurada pela de
voçl o dos cinco primeiros sábados, e a paz para o mundo, condicionada pela con
verslo da Rflssia que será, por sua vez, alcançada mediante a comunhão re
paradora em todos os primeiros sábados e a consagraçllo ao Imaculado Coraçllo 
de Maria. 

Tem-se dito muito que a Mensagem da Fátima é de Oraçllo e Penit,ncia. 
t muito mais do que isso. 
A Mensagem da Fátima é ainda aquela comunh!o nos primeiros sábados, 

em reparaçlo dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria e 
a consagraçllo ao mesmo Coraçllo. 

O apelo foi feito à Igreja e ao Mundo, pela Senhora, ali, na Cova da Iria. 
E, no mesmo lugar, foi renovado ao Clero, por um Cardeal de Roma. 
Diferentes, embora convergentes, ambos silo de peso. 

O Seminário Menor de Leiria 
sai da Fátima 

Estd em curso a fase final da construç6o 
do novo Semindrio de Leiria. O adian
tamento das obras permite que possam 
funcionar jd no próximo ano lectivo todas 
os cursos do Seminário neste ediflcio. E 
assim o Seminário menor, que durante 13 
anos fwrcitJnou na Cova da Iria, vai ser 
transferido p.mr tl cidade episcopal. Co
memorando o acontecimento, reu11iram-se 
numa cerimónia de despedida todos os sa
cerdotes que aqui prestaram seni('o.f ramo 
vice-reitur, directores espiriflllm c pro-

fessores, e os sacerdotes que principiaram 
os seus estudos neste Seminário. Estivermn 
presentes MtJns. Marques dos Santos, rlftor 
das Seminários, o vice-reitor, Dr. Ant6nlo 
Carreira Bonifdcio, os antigos tlirect•res 
espirituais, Padres António dos his e 
Manuel Simões Bento, e os profess•res, 
Cónego Amflcar Martins Fontes, Pa4us 
Manuel António Henriques, Jol!o Beato, 
António Bento, Raul Carnide, José Mota 
Tavares, Jol!o Simões Pipa, A6ostiw 
Matias, Virgflk) da Silva e Dr. Antóni• de 
O. Gregório. Foi celebrada missa por alma 
da P. • Bonifácio Pedrosa Ribeiro, que foi 
professor da Seminário. 

Depois da missa efectuou-se um almoço 
de co11[raternizaçl!o. 



VOZ DA FÁTIMA 

Vida do Santuário 
250 REIJGIOSAS DE TODAS AS CONGREGAÇÕES 

DO PAfs 

Do dia 8 ao dia 9 de Agosto esUveram reunidas 
no Santu~rio 250 Superioras maiores, locais e mes
tras fie noviças de todas as Congregações e Ordens 
femininas ezistentes no Pais. Tomaram parte em 
sessi5es de estudo subordinadas ao tema «A Reli
giosa e o Mundo de amanhã» e na Assembleia Geral 
da Federaçlo Nacional dos Institutos Religiosos Fe
mininos que se realizou no dia 9. 

A inauguraç!o do curso efectuou-se no salão da 
Casa dos Retiros «Senhora das DoreS>> com uma 
conferência intitulada «0 Mundo de hoje e o Mundo 
de amanhl», proferida pela Madre Maria de Jesus, 
Secretária Geral da FedeFaçllo dos Institutos Reli
giosos Femininos. 

No dia 4, o Sr. Prof. Dr. Marcelo Caetano proferiu 
um importante discurso sobre a <<Filosofia da Uni
ficaçl.o da Europa», que foi escutado com a maior 
atençl.o por todas as Religiosas e por numerosos 
sacerdotes. Todos os dias de estudo foram preen
chidos com trabalhos do maior valor, apresentados 
pelos Padres Dr. David de Azevedo, provincial dos 
Franciscanos, «0 Mundo a edifican>; Dr. Domingos 
Mauricio, «A Missllo da Religiosa na Reunificaçilo 
da Earopa»; P.• Roque Cabral, S. ]., «Análise da re
cente constituiç!o dogmática da Igreja»; Padre Fran
cisco da Mata Mourisca, provincial dos Religiosos 
Capuchinhos, «A Humanidade anseia por um prin
cipio de unidade»: Padre joio Maia, S. ]., «Pano
rama do pensamento contempor4neo e sua passive/ 
evoluçllo»: Eng.• Magalhlles Ramalho, «0 progresso, 
formação e vida espiritual»: e Padre Manuel Vieira 
Pinto, «A Igreja e as realidades humanas», baseado 
na Enclclica «Mater et Magistra». 

DIA DO CORAÇJI.O IMACULADO DE MARIA 

O dia da festa litúrgica do Imaculado Coração de 
Maria troll%e à Cova da Iria um movimento extraor
dinário de peregrinos. Mais de 80 sacerdotes, 
entre os quais 14 franceses da peregrinação de 
Le Puy, rezaram missa na Capela das Aparições e 
na Basllica. 

Para solenizar o dia, efectuou-se, à tarde, na Ba
sllica, a exposição solene do Santissimo Sacram~to, 
rezando-se o terço acompanhado de cânticos. 

CASAMENTO DE NOIVOS HOLANDESES 
E ALEMJI.Es 

Slo vulgares os casamentos no Santuário da Fá
tima, mas de estrangeiros, não tanto. No passado 
sábado consorciaram-se os Sra. Joio Ant6rúo Maria 
Gobits, natural de Malino Celebens, na Indonésia, 
e Ivone Maria van Lunszen, natural de Santo Ansfidus, 
Amesfoort, da Holanda, e residente em Nymegen, na 
Holanda. O noivo acompanhou seus pais, durante 
a guerra, no campo de concentração de Kampili, 
na Indonésia, e ali foi baptizado. A noiva é sobrinha 
do P.• Jo!o van Lunszen, desde há tempos residente 
no nosso Pais, e actualmente ecónomo e professor 
do Seminário monfortino da Fátima. Presidiu ao 
casamento o tio da noiva e foram testemunhas o 

P. • Francisco Roex, holandês, da Congregação dos 
PP. Monfortinos, e o P.• Manuel Nunes Vieira. Ao 
acto assistiram pessoas da fami1ia dos noivos. 

Na mesma data realizou-se o casamento do Sr. 
Henrique Vellberg, tomeiro, solteiro, residente em 
Elberleld, Wuppertal, com Gertrudes Formella, 
costureira, viúva, da mesma terra, na Alemanha. 
Os noivos vieram numa peregrinação alemã e ti
veram como convidados todos os peregrinos, dois 
dos quais, os Srs. Karl Vollberg e Herman Josef 
lGeffers, foram testemWlha.s do acto. Presidiu ao 
casamento o P.• Otto Popp, da Congregação do Verbo 
Divino. Parabéns aos noivos. 

PEREGRINAÇÕES 

• O P.e Guyonwarcb, Pároco de Vannes, França, or-
ganizou uma peregrinação da sua Paróquia à Fá

tima. é a 13.• vez que se realiza esta peregrinação. 
Tomaram parto 51 pessoas. Tanto o organizador como 
os 3 sacerdotes que o acompanharam celebraram missa 
na Capela das Aparições, no dia 9. 

• 250 crianças da catequese da Sertã, com as suas 
famWas, vieram à Fátima com o Pároco, Cónego 

João Maria Carrilho, que celebrou na BasWca, no dia 9. 

• Organizada pelos Missionários Filhos do Imaculado 
Coração de Maria, realizou-se nos dias 7 e 8 urna 

peregrinação anual de Lisboa, Setúbal, Cacém, Car
valhos (Porto) e outras terras, no total de alguns mi
lhares de fiéis. 

A peregrinação foi presidida pelo Rev. Provincial, 
Dr. Alfredo Martins Morgado. Houve procissão das 
velas e hora santa com pregação, missa solene. As 
cerimónias terminaram com a procissão do «AdeUS». 

Nestas cerimónias tomaram parte também as reli
giosas da Fátima e as do Curso promovido pela Federação 
Nacional dos Institutos Religiosos Femininos. 

• Estiveram no Santuário, no dia 18, 80 finalistas 
da Escola do Magistério Rural <<Teófilo Duarte)), de 

Cuima, Nova Lisboa (Angola). Assistiram à missa ce
lebrada pelo P. e António Rodrigues Ferreira, director 
do Orfeão da mesma Escola, solenizada com cânticos 
pelos alunos finalistas. 

• Durante 3 dias estiveram na Cova da Iria 43 pere-
grinos da Diocese de Munique, acompanhados de 

9 sacerdotes que celebraram missa na Capela das 
Aparições. Estiveram também na Fátima 35 peregrinos 
austrlacos. 

RETIROS E CURSOS 

• Efectuou-se de 3 a 7 um retiro em que tomaram parte 
cérca de 60 famiUares de sacerdotes de 5 dioceses, a 

maioria dos quais do Patriarcado de Lisboa. 

• Estiveram reunidos na Fdtima cerca de 120 membros 
da Obra das Sacrdrios Calvdrios para tomLJrem parte 

no II Encontro NacioMI desta Obra. Presidiu Mons. 
Zacarias Gama, director Geral. &tiveram presentes os di
rectores diocesanos de Viseu, Coimbra e IAmeJlo. Esti
veram representadas as dioceses de Lisboa e Evora. 

NO BRASIL 

Chegou d Cova da Iria uma imagem de Noss• Senhora 
da Fdtima, que os irmdos géf71l!os, Frei Mate/U e Frei Je
rónimo Maria da Souto, da Ordem das Fratks Capu
chinhos, levaram em Novembro de 1962 para o Brasil. 

Durante a sua permanlnc/a M Brasil, •1 @18 Reli
giosos Capuchinhos percorreram com esta verll!randa 
imagem 30 paróquias, onde efectuaram mls3iJes com pre
gação sobre a Mensagem dLJ Fdtima, que duraram, 8, 
J2 e por vezes 30 dias, com grandl! ajlulncUI ii! jiéi1. 
Além disso a imagem dLJ Virgem foi exposta em Ht»
pitais, Colégios, Noviciados, etc .. 

Ao mesmo tempo os dois irmãos capuchinhos divulgaram 
a devoção dos primeiros sdbados, tendo-se compr•metido 
nesta devoçilo 8.830 pessoas. 

Lançaram ainda a campanha da reza do terço em 
famllio, tendo distribufdo 20.140 terços par• este fim. 

Impuseram ainda o escapulário de Nossa Senhora da 
Carmo a 14.386 pessoas. 

Foram distribufdas 50.000 livrinhos com o conteúdo da 
Mensagem de Nossa Senhora da Fdtima e 50.000 es
tampas do Imaculada Coràção de Maria, para a consa
graçdo dos Familias. 

Em muitos loCIJis efectuaram-se cerimónias idêntictU 
ds das dias 13 no Fátima, como procissões de vela~. 
pregações, conferências, missas com comunh4o geral, 
etc.. Mais de 840 sermões, 215 conferências, 515 prá
ticas ao povo, 160 prdticas a crianças e 230 a/ocuçõe• 
radiofónicas proferiram os Frei Jerónimo e Frei Matetu 
do Souto, durante a sua missionação por terras braslleira1. 

No segundo domingo de Maio efectuou-se, integrada 
nos comemoraçães do «Dia da Mãe», em Silo Paulo, • 
grandiosa e comovente despedi® da iTTUJgem peregriflll 
da Fdtima, a que presidiu S. E. D. Ângelo Rossl, Cardeal 
Arcebispo de Silo Paulo, e em que tomaram parte nume
rosas individualidades de relevo da grande cidotle. 

Houve missa campal celebrada pelo Senhor Cardeal 
e uma homilia par Frei Jerónimo da Souto, depois do 
bênção das Mães. 

A veneranda imagem de Nossa Senhora vai ficar ex
posta na capela da Convento dos Padres Capuchinho1, 
na Fátima, que tem a desigMção de «Convento tia Virgem 
PeregrifUD). 

NA ITÁLIA 

Na cidiuk de lmpéria (Itália) realizou-se no passado 
dia 31 de Maio a tradicioMI festa em honra de Nossa 
Senhora da Fdtima, cuja belfssima imagem estd entroni
zada num altar próprio 110 Santuário (Casa de S. Leo
narda). 

De manhll celebrou-se a santa missa de comunhllo 
geral, e d tarde houve outra missa, após a qual se reali
zou uma impolll!nte procissão pelas ruas da cldotk, i/uml
fllldas profusamente com tampadas multicolores, peiJueMI 
lampiões e outras luzes. Durante a prociss/Jo, rezou-se 
o terço e cantou-se entusidsticamente em honra da San
tfssima Virgem, efU/uanto, aqui e além, apareciam focOI 
artificiais, de belo efeito. 

Finda a procissdo, um Rev. Padre Capuchinho fez um 
sermão de circunstancia. O Padre Guardillo dos Capu
chirúros deu a bênção d populaçilo, d cidade e ao mar, 
por entre a comoção geral. A seguir, na igreja, deu-se a 
binçilo eucarfstica, com a qual termiflllram as cerimónJQ/l. 

-Nos contrafortes do Monte de Vai Polcévera 
foi colocada numa gruta uma nova imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. Os camponeses da regi!o 
dilo provas de grande devoção a Nossa Senhora 
e têm feito muitas peregrinações ao pequenino 
mas querido Santuário. 

A Bênção da Capela Latina 
da Sede Internacional 

do EXÉRCITO AZUL 
Efectuou-se na sede internacional do 

Exército Azul, no dia da festa litúrgica 
do Imaculado Coração de Maria, a bênção 
da capela para a celebração do rito latino. 
Esta capela, dedicada ao Imaculado Cora
ção de Maria, foi construlda ao fundo da 
entrada principal do ediflcio. :a de J» 
quenas dimensões mas os artistas que d~la 
se encarregaram conseguiram dar-lhe am
biente litúrgico a par da arte e bom gosto. 
Os arquitectos Terra Mota fizeram o 
arraJijo arquitectónico. O altar-mor, vol
tado para os fiéis, de mármore preto com 
guarnecimentos a bronze, é obra do es
cultor Soares Branco. Por trás do altar 
um painel representa o «milagre do sol», 
tendo ao centro uma cruz do aço inoxidá
vel. A pintura é do professor da escola 
de Belas Artes, Hermínio de Oliveira. 
Em duas pequenas janelas, vitrais com di
versos sfmbolos, obra do escultor Soares 
Branco, c em dois nichos, as imagens do 
Sagrado Coração do Jesus e Imaculado 
Coração de Maria, do mesmo escultor. 

Por cima do altar, um painel com motivos 
de bronze com lâmpadas eléctricas. Os 
bancos da capela foram dispostos de forma 
que permitam uma boa acomodação dos 
fiéis. 

Presidiu à bênção da capela c sagração 
do altar, em substituição do Senhor Bispo 
de Leiria, que o não pôde fazer por motivo 
de doença, Mons. Constantino Luna, Bispo 
de Zacapa, na Guatemala, e Delegado do 
Exército Azul em toda a América Latina. 
Ao acto assistiram Mons. Manreza, S. J., 
Bispo de Guazeltenango, da Guatemala, 
o Director nacional de Portugal, Cónego 
José Galamba de Oliveira, o Director da Se
de Internacional, P. a André Fuhs, o P. e Luis 
Kondor, Postulador das Causas de Beati
ficação dos Videntes Jacinta e Francisco, 
que dirigiu as cerimónias, o Sr. John 
Haffert, um dos fundadores do Movi
mento, e os Delegados da Austrália, dos 
Estados Unidos, Alemanha, Suíça, Lu
xemburgo, Bélgica c França, P.e Richard, 
director do jornal «L'Hommc NouveaU>). 

53 membros do Exército Azul, vindos ex
pressamente da América do Norte, e 
ainda 40 italianos, além de alemães, 
húngaros, etc .. Assistiu ainda o P. e Baile, 
O. F. M., da Academia Mariana Inter
nacional. 

VINTILA HORIA 
-ROMANCISTA ORTODOXO -

F.ALA DA FÁTIMA 

Estiveram ainda presentes os Srs. Gover
nador Civil de Santarém, Presidente da Câ
mara Municipal de Vila Nova de Ourém, 
os artistas que decoraram a capela, muitos 
amigos, da Fátima e de outras localidades, 

As cerimónias principiaram às 10 horas 
com a bênção da nova capela e sagração 
do altar. Em seguida efectuou-se a pro
cissão com as reliquias de S. Faustino. 
Antes da missa solene, celebrada por Mons. 
Luna, este Prelado dirigiu-se aos pre
sentes para lhes pédir orações pelo Santo 
Padre, pela Santa Igreja, pelos teólogos 
que irão preparar o Congresso Interna
cional, a realizar na Fátima em 1967, e 
pela saúde do Senhor Bispo de Leiria. 
Mons. Colgan, fundador do Movimento, 
que não pôde estar presente por falta de 
saúde, mandou uma alocução de acção de 
graças que foi lida na altura do Evangelho 
pelo P.e Pesce, delegado do Exército Azul 
na América do Norte. 

Na altura própria comungaram muitas 
~as. 

À tarde Mons. Luna benzeu os quadros 
da via-sacra que se encontram na nova 
capela. Estes quadros são de madeira e 
foram executados na Itália. 

Romeno de tulScimento, o conhecida ro
mancista Vintila Horia vive act~~Cimente 
exilada em Madrid. É crist4o mas per
tence d igreja cismótica ortodoxa. No am 
passado visitou a Fátima e publicou hd 
pouco um estudo intitulada «0 que i de 
hoje é da Fátima». Silo dele estas palavrtlll: 
«Fui d Fdtima envolto no minha cegueira 
humano, para ver e averiguar. Entre a1 
oliveiras onde o Anjo deu a comUIIh8o dll 
trls crwnças de Aljustrel, Lúcia, Francisco 
e Jacinta, dei-me conta de que eu n6o tinha 
outro direito que nl1o fosse o de acreditar». 

A palavra do autor de «Deus nosceu M 
ex filo>), é clara e vibrante. E o seu pens.menlo 
em todo o artigo citado nl1o se a/tAsta desto 
linha alUis dodLJ como titulo ao trá~M: 
-a 171l!nsagem da Fdtima i a det•rminante 
fundLJT71l!nlal da evolução do I'TIIIIJIÜI co,.. 
temporc2neo - o que i de /wje i dLJ Fá
tima. 
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OS PRIMEIROS A DAR O EXEMPLO 
«Yindo a Yir1em à Fátima para recordar ao mundo a men

tagem evangélica tk penitência e tk oraçllo, ent4o par ele tão 
esquecida, tkveis ser vós, amados filhos, a dor o exemplo no cum
primento desta mensagem». 

Esc. palavras da alocução de Sua Santidade Paulo VI, ao benzer a Ros:l de Ouro 
para o Santúrio da Fátima, dirigem-se de modo especial a DÓS Portugueses. A nós, 
portante, cabe a obrigação de sermos os primeiros no conhecimento e exacto cumprimento 
da «mtmsage. evangélica de penitência e de oraçAo» que Nossa Senhora nos trouxe. 
Com razio o mundo tem postos os olhos em Portugal, e pena é que nem sempre e em tudo 
os uemplol ,.r nós dad08 correspondam ao que de nós se espera e se pode eslgir. 

Sejam as palavras do Padre Santo um grito de alarme, um toque de clarim a ecoar 
pelas cidades, 'filas e aldeias, por montes e vales de Portugal de aquém e além-mar, cha· 
mando todos os seus habitantes à compreen.sllo e reallzação desta e.llgêncla histórica. 
Um e:u.e, so,ertlclal que seja, à nossa vida individual, familiar e social mostra que es
tamos ainda multo longe de ter compreendido e cumprido. Isto a quase cinquenta anos 
das Apariçkwl 

De?elaos ser nós a dar esemplo. t o Padre Santo que o pede e é a simples razllo 
que o uJee. E aftnal, se nós precisamos de dar o exemplo, já aliUém no-lo deu a nós. 
Para IISSUDto tamanho e de tanta Importância, instrumentos tllo simples e ao alcance de 
todos! Quen.os referir-nos ao esemplo que nos deram os Pastorinhos. Pode bem 
dizer-se que lliaguém até boje compreendeu e realizou em si tio comJ)leta e esactamente 
a mensagea evangélica que Nossa Senhora veio recordar ao mundo. t obra meritória fa
ler ver esta ~erdade principalmente às cria.Dças. 

Sua Santidade chama «evangélica» à mensagem trazida por Nossa Senhora à Fátima. 
E tambáo alste o é, em que o Pai do Céu escondeu tão altas coisas aos grandes do mundo, 
para aa revelar aos pequeninos e por meio dos pequeninos. Na ~erdade, se nós, Por
tuguesee, temes obrigação de dar esemplo, os Pasterlnbos ao-lo deram em primeiro lugar: 
Imitemo-los e teremos cumprido um dever grave de católicos e de portugueses. 

Chacina 
no Congo 

Foram mortos nas chacinas do Congo, ao 
todo, cento • cinquenta e oito missiondrios, 
31 dos quais foram supliciados no dia 30 tk 
Maio. 

Tal é o testemunho tk D. Mba/1, bispo tk 
Buta: 
-É necessário distinguir duas categorias 

de rebeldes: o grupo moderado do coronel 
Makondo e o grupo extremista dos vifTÚJ03 
tk Stanleyvi/le. O coronel Makondo era 
origindrio tk Basoko. Ia regularmente à 
missa e era bom para com o pessoal mlssio
ndrio. Dava nas festas os primeiros lu
gares aos missiondrios e muitas vezes con
versava com eles amigàve/mente. 

- E, apesar disso, foi ele que tku ortkns 
para matarem os missionários? 

O Bispo de Bondo responde afirmativa
mente: 
-A ordem veio dele, mas foram os 

~(pelos que exigiram a morte dos missio
nários. Até aos últimos dias estes tinham 
sido protegidos pelas religiosas congolesas 
que tiniram construido uma como que 
muraU1a à volta dos religiosas e missiondrios 
europeus, e eu posso afirmor que elas foram 
admiráveis 110 seu espirito de caridade 
crista e fraterna até ao último dia, o dia 
30 de Maio. 

Nesse dia, às lO horas do manhll, um 
1114/or congo/is veio anunciar-me que tinha 
recebido do coronel Kakondo a ordem tk 
executar todos os missiondrios europeus. 

ADELINA LEITE GUIMARÃES, Sou
to, Feira, alcançou a seguinte graça: an
dando seu filho para embarcar, fracturou 
um pé. ltccorreu cheia de fé ao servo 
de Deus Francisco, a fim de não lhe ser 
impedida a viagem. A sua prece foi aten
dida. Está muito reconhecida e grata. 

As religiosas congolesas e eu suplicámos ao 
EMíLIA GOMES MARTINS, Bom- rebelde que n4o cometesse tal atrocldode. 

~arral. Há cerca de 3 anos que rezaya, Respondeu-nos com palavras grosseiras e 
liDplorando a sua saúde c a de seu mando , injuriosas, rindo-se dos nossas súplicas. 
para poderem corresponder ao.pagamento Compreendemos ent4o que estavam per· 
das letras do ~co. Por meto do. servo didas todas as esperanças. 
de Deus F~clSCO a sua oraçã? fot aten- As religiosas congolesas viram ainda os 
dida, e a dfvtda no Banco está Já saldada. missionários às 15 horas. Nesse momento 

MAlUA ESCOLÁSTICA MENDON· 
ÇA, OU., 'llieu um mau jeito a um pé 
que muito a fazia sofrer e andava com di
ficuldade. Implorou à Serva de Deus 
Jacinta para que intercedesse por ela c 
lhe alcançasse a cura sem precisar de con
sultar médicos. Graças à Jacinta a sua 
prece foi ouvida. 

EMíLIA FONSECA, Quintas do Siro/, 
Santa Eu/émill. -Apareceu-lhe uma doen
ça grave numa vista, c ela recorreu a vários 
médicos, sem resultado algum. Diziam
-lhe que só haveria esperança se a vista 
lbe fosse tirada, o que se tomava difícil 
por sofrer doutras complicações. Muito 
aflita, recorreu à serva de Deus Jacinta, 
pedindo-lhe para que não lhe tirassem a 
vista e ficasse a ver. A graça foi alcan· 
çada, estando muito grata à serva de Deus. 

MARIA ARMÉNIA DOS SANTOS 
VILAS COUTINHO, Lisboa. Agradece 
ê serva de Deus Jacinta várias graças. 
Recentemente deu uma queda duma es
cada de mão, que ·acabou por vir cair 
ainda sobre ela. Desconfiando o mêdico 
duma fractura, mandou-lhe tirar várias 
radiografias aos pés e à perna. Recorreu 
à Jacinta, na sua dor, e foi atendida pois 
as radio&rafias nada acusaram. Ficou 
apenas com uma grande ferida na canela 
da perna que, graças à Jacinta, também 
sarou. Está muito grata. 

Sofria de uma cólica renal. Oito dias 
andou com uma pedra na bexiga, com dores 
horriveis e retenção de urina. Tendo 
consultado vários especialistas, mas sem 
resultado, recorreu à Serva de Deus 
Jacinta, para que a pedra saisse. Nesse 
mesmo clia o seu pedido fei atendido. So
breveio-lhe depois uma infecção nos rins, 
com febre a 40 graus, estando quase a 
morrer no dia 1 de Maio. Por inter
cessão da Jacinta, curou-se, com espanto 
do próprio especialista. 

MARIA Josa CÂNDIDA, Portim4o. sabiam eks}á que iam morrer- tinluun-ll1o 
Sofria duma forte dor na coluna vertebral. anunciado pouca antes sem a mais pequena 
Chegava por vezes a perder os sentido&, delicadeza. Estavam resignados e admirà-
como aconteceu no hospital de Santa Maria, ve/mente calmos. . 
onde foi tratar duma crise de coração, hâ Às 16 horas tocou a reumr e todos _os 
dois anos e meio Nessa altura jâ havia rebeldes se dirigiram para a prls4o. Quanto 
seis meses que Útc dava a referida dor. a mim, encontrava-me em ~e~idêncla v~g~ada, 
Chamaram o mêdico que recomendou como todos os J!adres, rellg~osos ~ reltgtosas 
que ficasse uns dias de cama, e tomasse congolesas. N1nguém pod1a s01r. . 
alguns comprimidos. Regressou a casa, A matança começou às J 7 horas, n4o 
e a dor repetiu-se. Teve de comprar ouvimos nada porque as atroc~dades pas
novamentc os comprimidos, que eram sovam-se a 3 ~ da nossa resülêncla, !"l 
bastante caros. Como a dor se repetisse margem da Rub1. O grupo dos 8.1 missw
muitas vezes, recorreu à serva de Deus ndrios ~ Ordem dos Padres Cruzio~, do~ 
Jacinta, sendo loao atendida. CapuchiTúws e dos Ir~s de S . Gabne/,/o1 

executado duma mone1ra selvagem. 
MARIA DE LOURDES SANTOS, O povo tk Brita, ao tomar conhecimento 

residente no Abrigo tk Nossa Senlrora. do do que se passava, refugiou-se na floresta. 
Conceição na Fátima, conta-nos a segumte 
graça: 

No Sábado Santo adoeceu gravemente 
a Rev. a Madre Geral Emestina Santos, 
das Religiosas Reparadoras de Nossa 
Senhora das Dores. Sendo a Maria de 
Lourdes, há muitos anos, amiga da Rev.a 
Madre, lembrou-se, quando já todos. es
peravam o seu fim, de recorrer à Jacmta 
com muita fé e pedir-lhe que lhe valesse 
mais uma vez como já tantas outras vezes 
lhe valera. 

Quando em Maio a pôde visitar no 
Hospital de Leiria, ao chegar junto da .sua 
cabeceira, pediu ardentemente à Jacmta 
que a curasse. 

Regressando a casa, teve a alegria de 
saber que a Madre, que até àque!a altura 
tudo vomitava nessa tarde, depots de lhe 
terem dado a beber, como habitualmente, 
um pouco de água, não mais vomitou e a 
partir desse dia tem vindo sempre a me
lhorar. 

Já regressou à Fátima e retomou o seu 
lugar fazendo tudo bem e tendo ido até já 
a Lisboa tratar de uns assuntos referentes 
à Ordem. Até os próprios mêdicos con
sideram tudo isto um milagre. 

Agradece reconhecidlssima esta grande 
graça. 

AOS REVS. DIRECTORES 
DIOCESANOS DOS 
CRUZADOS DA FÁTIMA 

Com relativa frequência chegam 
à Redacção da «Voz da Fátima» ou 
à Comissão Nacional Executiva dos 
Cruzados pedidos de assinatura 
do jornal, sob pretexto de o mesmo 
não ser distribufdo nas respectivas 
freguesias. 

Pode o facto interpretar-se de duas 
formas diferentes, qualquer delas, 
no entanto, digna do interesse e zelo 
dos Revs. Directores Diocesanos dos 
Cruzados da Fátima, a quem, 
por isso, se pede o favor da melhor 
atenção: 

A VIDA DOS PASTORINHOS CONTADA As CRIANÇAS 

- Haver Cruzados devidamente 
inscritos na Pia Uniilo a quem o 
jornal nilo é distribufdo, o que urge 
remediar,· ou 

- Haver freguesias onde talvez 
não seja difícil instaurar a Pia União, 
para o que o direito ao jornal será 
factor influente e auxflio valioso. 

No Intuito de levar a teclas as crianças de Portugal a vida maravilhosa dos pastorlnbos 
que riram Nossa Sedlera, a Postulação dos Videntes editou um peqoeuo livrinho com 
a vida de Francisco Marto, o pastorinbo que viu Nossa Seabora. 71. gravuras e capa a 
cores, feltaa no Carmelo da Fátima. Texto da autoria do P.• Meadas Dias Coelho. 
Para que tedu as cr1uças possuam este llllll'l'rilheso livrinho, a Post.laçlo envia• pelo 
cerrei• ao preço al.wlic:. de 1$80 caà.. A Comissão Nacional Executiva 
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BtNÇÃO DE ESTÁTUAS 
NO CALVÁRIO HÚNGARO 
DO CABEÇO DE ALJUSTJlEL 

No dia 12, o Senhor Bispo do Leiria 
procedeu à ~nção de quatro estátuaa que 
ficam a enriquecer o Calvário construido 
sobre a capela de Santo Eat&vlo, no 
cabeço de Aljustrel. 

Junto das três C111ZCS de mármore que 
ali se encontravam foram aaora colo
cadas as figuras de Cristo, de Maria San
tissima junto da Cruz e de Slo Jollo. 
Estas quatro estátuas foram fcital pelo 
escultor Domingos Soares Branco o exe
cutadas com mármore de Estremoz. No 
interior da capela foi colocada uma ima
gem de Nossa Senhora, Padroe~ lia H~
gria, obra da escultora D. Maria Amélia 
Carvalheira da Silva. 

A bênção foi precedida de uma via
-sacra na qual tomaram parte n\JJDCII'OIOS 
peregrinos de nacionalidades húniiiU'A c 
alemã e muitos portugueses. Junto de 
cada capela da via-sacra foram feitas 
orações pelos cristãos perseguidos em todo 
o mundo, sobretudo nos pafscs sob o 
domfnio comunista. 

Antes da bênção, o Rev. P.• Luis Kon
dor, de nacionalidade húngara, presi
dente da Comissão Angariadora de fuados 
para custear aa despesas com o <<Calvário 
Húngaro», proferiu um discurso sobro o 
significado desta grandiosa obn de fé. 
O Senhor Bispo procedeu à beDçlo e 
agradeceu depois a todos os que coope
raram na realizaçllo desta arandiosa obra. 
Depois concelebrou na capela de Santo 
Estêvão juntamente com 12 aaccnlotes 
estrangeiros c portugueses. Assistiram ao 
acto os Senhores Governador Civil de San· 
tarém, representante da Câmara Muni· 
cipal de Vila Nova de ~ os ~l
tores das estátuas e mwtos pcregrmos. 
Houve numerosas comunhOes. 

O calvário «cardeal Mindszenth~ fica 
agora completo a atestar a fé e a vitali
dade do povo cristão da Hungria. 

O Exército Azul no Mundo 
• NA ITÁLIA 

Don Marca Restig/ian, Professor do Se· 
minário tk Pádua, foi nomeado pelo Bispo 
dessa diocese Director Naciono/ do Exér
cito Azul na Itália, em sucessllo do falecido 
e saudoso Mons. G. Strazzacappo. A no
meação de Don Restig/ian foi oficio/mentf! 
confirmada pela Conferência Episcopal 
Italiana. 

JORNAIS FORNECIDOS 
AOS CRUZADOS DA FÁ'ITMA 

Algarve. 
Allgra • 
Aveiro • 
Beja • • 
Braga • 
Bragança. 
Coimbra 
tvora • 
FundJal. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria • 
Porto . 
Portalegre 
Vila Real. 
Viseu ••• 
Lisboa •••••• 
Lourenço Marques • 
Beira ••••••• 
Quelimane • • •• 

S.7S2 
1S.919 
6.277 
3.687 
~7 
3.531 
8.012 
3.379 

10.361 
7.689 

19.5S2 
6.047 

39.678 
7.411 

12.112 
S-'14 

17.660 
2.400 

l32 
13 

211.983 

A Rosa de ouro 
E<itão quase a acabar os dez mil 

exemplares do opúsculo A ROSA 
DE OURO, editado em Maio, para 
explicar o que ela é e significa. 

Se ainda o não comprou, nio 
demore. 

Depois fica com pena. 
Custa 5$00. 

Peça-o jã, A Gráfica de Leiria 
-Leiria. 
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Graças e 
NOSSA SENHORA 

MARIA DA GRAÇA MONTEIRO, 
8. PAULO, BRASIL, descreve pormeno
rlzadameete o que se passou em 1962 com 
11111 - fllho •e tenra Idade, de nome Fmu· 
clico Joeé Monteiro da Cunha. A crlaaça 
foi lnltnada num hospital e all wjelta a 
meUMreen operaçlo (nllo especlflca o 
aéaero de operação), que correu bem, ~e
pado refere a carta, graç:u l lntenenção 
de Nossa Senhora da Fátima a Quem re
conM ceaflaàmente. Porém, algum tempo 
depois, a c:rlaoça foi acometida de difteria, 
perdeu a fala e o comer, definhando a olhos 
tlltoe. Fenua coosultados vários médlco!l 
qae a naaiaaram e diagnosticaram «pa· 
rall&la •o v~ palatal». Aftlta, esta mlle, 
ãranto a Jll'fmelra festa que os portu
..- r.- anoalmeate a Nossa Senhora 
da Fátima, aes i.lu 12 • 13 de Maio, em 
8. PaaJe, ,edlo com multa fé à Virgem 
SanU... .- curasse o litD tllho, pro
mete.ü ftllltf-lo de anjo DO 11110 IClgllinte 
e levá-le, Uilm, à proclsdo, e dar, pela 
IDio .. ,...ao. a IIDlOla que pudesse dar 
para Nnla Senhora. No llla &egUinte, de 
.-.bll, a criança saltou da cama, como 
para a .-e e pediu-lhe de cemer, porque 
tfDba DMiha fome. Lollca de alearfa, dwnoa 
01 fiUIIIHares e vizinhos que testemunharam 
a Cllll'a ee. admiração. 

A carta a qae 0011 referimos vem acom
pabada .. name médko anterior que 6 
do teplate teor: 

SERVIÇO DE ENDOSCOPIA 
PRE-ORAL 

Dr. J~ Aupsto de Arruda Botei.M 

Nome: FRANCISCO JOSI!; MON· 
TEIRO DA CUNHA. 

Idade 4 anos. Sexo masculino, Cor branca, 
Data 30-4-62. 
Exame Larlngoscopla 

Aparelho L. 9,5. 
Anestesia sem. 
Condições em que foi realizado o eUIIIe 

criança contida por atadoras. 
Enviado por Dr. JANUÁRIO MAR· 

QUES- LAPETEC. 
Conclusllo: Paralisia do veo do paladar. 

Laringe oonru~L 
Descrlçio do e:ume: 
FARINGOSCOPIA: - Nota-se uma 

paralisia completa do veo do paladar. 
Amigdalite. 

LARINGOSCOPIA: - A laringe apre
llellta forma, coloraçAo e movimentos nor
mais durante a fooaçAo e a resplraçlo. 

NOTA: - A paraUsia COOitatada deve 
ler' decorr~ocla da dlfeteria que o paciente 
teve. I!; posslvel qoe baja paralisia doa mú
coJos do blpo-farlnge que oio pode 181' 
COIL'IItatado pelo exame directo. Seria ln
tereaaote R. X. (com radioscopia) •o 
hlpo-farioge e esófago. 

a) Dr. José A. de Arruda Botelho 
Dr. Walter António Marchi. 

--------------~~--------

ALBERTINA PINTO DUARTE, SAR· 
REIIlOS, SANTA EULÁLIA, AROUCA, o,... ......antar com o próprio leite o 
12. • llbo, o ~e até entllo nilo pudera fazer 
com os uterlores. 

FRANCISCO DA SILVA SANTOS, 
PORTO, u melhoras ie fortes pertur
lllaçllel u eabeça e de falta de memória, 
.. em lf(jJ. 

MARIA LUfsA. COIMBRA, uma paça 
do Olpe('.lflcada. 

J. J. A. SU.VEIRA, AÇORES, o ter 
lido ebamado )181'11 am emprego póbUco 
aatel de adaglr o limite de Idade, que o 
Impediria •e o conseguir. 

ISILDA GOUVEIA PEREIRA, BEN· 
GUELA, a cura de uma doença nenosa 
em 1963. 

JUDITE SENDAS MENESES, CAR· 
DANHA, a cura de uma úlcera no duodeno, 
de que 10fria bavla anos, oio mais se tendo 
1'1111011tldo de tal mal. 

MARIA MATA JORGE, ausente oa 
Veae:zuela, a cura de um prurido q110 muJto 
a IDcomoàva. 

MARIA DA GLÓRIA, LAMEGO, 
ama graça não especificada. 

MARIA ANTÓNIA PIRES CAR· 
WTO, SANTO ALEIXO, a cura de 11111 
lrmll doente e em sltuaçAo affidva. 

ANA RITA WPES CAMEJO, CAR· 
REIRAS, PORTALEGRE, a cura de eea 
primo José Martins, após 15 dias se• e. 
peranças de vida. 

HENRIQUETA DE JESUS, WUIÉ, a 
cara de uma doença grave de sua filha, após 
ter recorrido a Nossa Senhora por loter· 
médio da Jacinta. 

LUDOVINA LEAL NUNES, AL
DEIA NOVA, LACES, AÇORES, a 
cura de um filho que eofria da vista direita, 
no segando dia de uma novena a Nossa 
Senhora da Fátima. 

MARIA JOSI'! SEQUEIRA, GÁFETE, 
uma paça oio especiftcada. 

ALBINA ROSA DA SILVA MATOS 
CALADO, RIBEIRO, MURTOSA. vá· 
rias eraças de ordem espiritual e outras de 
ordem temporal, como a cura de lloeaça 
nervosa que a atormentava. 

REGINA AMÉLIA DA SILVA DOR· ROSA DA GLÓRIA, PORTO, a 
GES, ANGRA DO HEROISMO, A· cara de seu irmlo de uma lnfec:ção oa 
ÇORES, dau crandes graças. lfDJ:BB, e outras graças corporais e espirituais. 

DIOGO DA SILVA FONA, CASTELO 
BRANCO, u 111elboras de 111118 Inflama· 
elo aa vista e tle fortes dores ele cabeça 
'IIICl m.lto o atonnentavam. 

MARIA DA CONCEIÇÃO FERREI· 
IlA. S. BENTO, TERCEIRA, AÇORES, 
rirtu II'8ÇU alcançadu em boras de 
pude eftlçlo. 

FELISBINA DA SILVA OLIVEIRA, 
SANTIAGO DK BOUGADO, TROFA. 
_. III"UCCe craça. 

ANTÓNIO FERREIRA BORRALHO, 
AVEIRO, 111118 graça olo especificada. 

MAIUA. ISABEL RODRIGUES CA· 
LADO, MAIORGA. ALCOBAÇA, o 
,......., lle 1IIDR peaoa auJto querida de 
qaem alo tfuba oodclas bavia ~~~DaDU, 
cootdrlameate ao que era costume. 

IDA DE JESUS COUSINHA, SO
BRAL MAGRO, POMARES, várias &raÇaS. 

MARIA DA MATA JORGE, VENE
ZUELA, o ter recebido dlnbelro qae 1M 
era devido bá 4 aoot. 

MARIA DO CARMO PINHEIRO 
INÁCIO SERRA, ALDEIA DO CAR· 
V ALHO, COVILHÃ, as melboru de li11ll 

loie em Fevereiro de 1963, e, receotemcate, 
o bom resultado dos estudos de seu filho. 

MARIA TERESA FAGUNDES, FA· 
JÃ-GRANDE, FLORES, uma graça nllo 
especificada. 

MATILDE DE JESUS FERREIRA, 
LAMEGO, o valimento de Nossa Senhora. 

MARIA EUGtNIA GONÇALVFS, 
LAMEGO, uma graça Dio especlftcada. 

oors lin'dos gostos 
Terminara o primeiro treino que a 

equipa efectuou no Nepstadion. Pelo 
corredor largo e atapetado o Dr. Bor
ges Coutinho, Francisco Campas e o 
autor destas linhu dirigiam-se para a 
salda, quando foram interpelados por 
uma velhota que vendia emblemas. 

Todos compraram alguns e, no 
final, Francisco Campas acabou por 
oferecer à velhota um galhardete, que 
ela recebeu muito entusiasmada. 

Entretanto, sucedeu algo de es· 
tranho. Quando começou a reparar 
melhor no galhardete, a sua expresslo 
modificou-se. Como que entrou em 
lztase. Assim, mesmo/ Sem qualquer 
exagero. 

E, de repente, como num gemido, 
suspirou: «Lis.sabon, Lissabon? -Fá· 
ti ma, Fátima III». 

Começou, entlo, a falar connosco 
numa algaraviada para nós incom
preenslvel, em que se destacavam as 
palavras «Fátima» e «Maria». Unia as 
mlfos, como que a rezar, proferia as 
palavras com uma estranha expressllo 
de fé, tocandc>-nos nos braços, como 
que a chamar a nossa atençlo para 
qualquer coisa importante. 

Francamente impressionados com a 
comoçlo da nossa fnterlocutora, re
solvemos ir chamar Schwartz para qve 
servisse de intérprete. 

O técnico do Benfica, depois de ter 
chegado à fala com a velhota, explicou 
o caso da seguinte forma: tratava-se 
de uma senhora muito religiosa, fer
vorosa adepta de Nossa Senhora da 
Fátima, a quem rezava todas as noites. 
Nunca possuíra uma imagem da Se
nhora da Fátima e pedia-nos se lhe 
mandávamos uma de Lisboa. 

Problema imediatamente resolvido. 
O Dr. Borges Coutinho antecipou-se • 
qualquer de nós, dizendo que lhe en
viaria, nlo uma estampa em cartlo, 
como ela pedia, mas uma estatueta, já 
benzida. A medida que Schwartz tra
duzia estas palarras, transformava-se 
a expresslo daquela pobre senhora. 
Da lnquietaçlo inicial passara para um 
ar de esperança, para terminar numa 
alegria inexprimfvel, com os olhos a 
brilharem de forma impressionante. 

De repente, ela que nlfo fizera um 
gesto, senilo o de torcer os dedos, 
aDitivamente - pode dizer-se assim 
mesmo - agarrou numa das mlos 
do Dr. Borges Coutinho e, sem dar 
tempo a que este impedisse, beijou-a 
fervorosamente. 

Salmos do estádio sinceramente im
pressionados com tio bela manifes
taçilo de fé. 

(De «0 Benfica», órgão 
do clube do mesmo nome) 

o Rosário de Joio XXIII 
O Carúal Baccl acaba de publicar um 

livro sobre as vidas dos últimos qU/Jtr• 
Papas. Entre outr03 conversas intimas, 
cita esta com JoiJo XXIII, o «Papa Bon
doso» coma os italianos lhe chamam. 

Levanto-me sempre por volta das qUIJtr• 
da monJúJ- disse-lhe, um dia, SUIJ Santl· 
dade- , I a minha hora. 

-Mas, Santo Podre,- objectou tlmi· 
tiamente o Cardeal- I muito cedo. Vo.l's• 
SDntidalle precisa de repouso ... 

-Sim, preciso tú repouso, mas tamhlm 
preciso de trabalhar e, além disso ... reza-se 
muito bem a essa N>ra, qUOIIdo tud/J estd 
em sillnclo. E eu tenlw • co1tume de 
rezar trls terçoJ por dio... Se nlJo os rez• 
de manh6, nllo encontro tempo para eles. 

- Eu, Sa•to Padre, só rezo um - repli
cou, 10rrindo, o Cardeal. 

-Sim, claro, mas eu sou /'apa, e um 
Papa prl'cisa de mais ajuda do que um 
Cardeal. 

MARIA DO CARMO BARATA LO· 
PES, COUTO DE SANTA MARINA, 
ROSMANINHAL, o desaparecimento tle 
dores nas costas que multo a afligiam, e a 
aprovaçAQ do seu marido DO exame do 
2.• 1:1'30. 

Nossa Senllora, 
Presidente da Clmara 
Era nos anoJ negros da zuerra- 1944. 

O t~ctual <<malre>i de Rurmrze-les-711Ú1nvllle. 
M. Manick, tmHntra.a..e 1Uf frnte russa, 
perto de Orei. Um di11, em J~lr•, encon
tr•u numa habitoç/Jo particuw 111110 be· 
Nssima imagem da SantiJsirN Vlrxem qu• 
~se}ou lerar «mJig•. Um PMIIk• mu}iqtu 
1uplicou-lhe de }o.lhoJ que ltd• e~~met11s1• 
tal sacrilig/8. A imolem fie~~u, e • ..viétlco 
afiançou-lhe: <<lá q~ res]leit•ste • Mie d• 
Deus háJ.de v•ltar da guerra. •eu.r e Sua 
Mí!e hão-de 1ervir-Se de ti e um tlúl com· 
]lreenderás. A 10nto Rúslfa hll-tle "•ltar·,. 
para Deus e tu serds o primtlir• • louvar o 
Deus». 

Dois dias depois -16 tie Jtmdro d• 
1944 - }.fanick foi gravemente ferido • 
a#JandbnadiJ pelos camartt#Úis. 'm 110/dado 
ru.rso examinou-lhe os bol.r•s e eneontrou 
um terço. Feclw~HJ na ~c• tle um conh/Jo. 
QUIJtro horas depois um ei• S. llemarda 
reconduziu_, u exlrcit• akm&l. E no 
dia 16 de Fevereiro dll mesms MO, Manick. 
internado ,. luJspital de Helmltut estXlpavo 
miraculosamente à fTW)rte, t..ul•, depoi• 
lia destruiç6o do hospital, • MJMntraram 
M terceiro andar coberto tie Cll/4:4. Havia 
entre os seus tXlmaradas de lnf•rtúnúJ, oito· 
centos mortos. 

Voltou a Thioaville e, em AHII tle 1944, 
escapava d morte p11la teruir• HZ, IOindo 
1& e salvo da estação em fUt: 11e 11rte~~ntrava 
na altura de um d6sabament•. 

T•mau-se um v11rdadeir• "'*t•~ da de· 
voçllo a Nsssa Senhora. Na .,lqero do• 
eleições municipais de 19S' Manlck CtJn· 
lf18rou a sua comuna à SontWi11111 Virgem. 
1M esperança de •bter dela , traça d• 
1er eleita uma municipalidaM •ndigno. 
O resultado confirmou a BUli conjitvJÇa na 
SDntlssima Virgem. O «mair11» torno.w• 
apóstolo na CtJmuna, e, a,.sar das di/i· 
culdadeJ, deu-se o renasciment• Tnariano. 

Celebrou-se 114 pouco o S. • .Uwrsdrio 
da consagraçiJo da comuna. Na missa d~ 
acç4o de xraças, à Ep/st•l•, o «maiut 
leu uma mensag11m do Sr. Bi&JI" de Leiria 
e, depois do Credo, renovou •fickllmente a 
e~~nsatraç6o da CtJmuna a N•ut~ Senhora, 
tlirlgfndo.U~e uma prece fervor•StJ em fava, 
da paz. 

À tarde encerrou a jornotiA • reza do 
terço com meditação, seguidll lie ]lroolss6o. 
A colónia portugu11sa de Rurante P"'tlcipau 
nesta cerimónio com a SUIJ batMielra espe· 
rarul. a construçilo de uma tXlJieÚI a Nosso 
SeDhora da Fátima nas vizinhanças do 
a Ideio. 

O 'Rosário, Oração 
j)ública ~a Jgrtja? 
Sur&fu a Ideia de cooseaulr ..- a Santa 

Sé declare o Santa Rosário ora .. • pábla 
e oficial da Igreja. do mesDlo modo 1100 o 
6 e «Offclo peqaeoo» de NN&a Seüora. 
Nilo faltam razões para isso. 

Trata-se de ..a devoção iiiU...meote 
evaagélica pelos mistérios 411N1 10 con
templam. 

Consta da oração principal llo cristllo, o 
Pai-Nosso, e tudo o ruais é ealoeatemente 
eclesial. 

I!; ama devoção praticada ,eloa santos. 
Os Papu dedicaram-lhe ,documeatos 

Importantes do•trinail e pastoraJa.. 
Foi Nossa Senhora q11e pe4.1u esta de

Yeçio. 
I!; a oraçAo mais universal da Igreja. 
Por que Dio bá-de, pois, aer M<:larada 

oraçio ofklal 7 Desta maoelra lleiuria 
•e baver o choqwe eDtre a oraçAe Utúrgjca 
• a recitaçAo do terço. 

Prenda elo Papa 
Sua Santidade o Papa Paulo VI 

enviou à Irmã Lúcia do Imaculado 
Coração de Maria, actualmente no 
Carmelo de Santa Teresa. de Coim
bra, através do Senhor Núncio Apos
tólico, um terQO de ouro, como sua 
oferta pessoal. 
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